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Resumo: O trabalho versa sobre o projeto de educação ambiental denominado “Planeta Terra, 
Planeta de Vida”, desenvolvido a partir do segundo semestre de 2008, em uma unidade de 
educação infantil do sistema de ensino de Vitória. As ações desenvolvidas tiveram por 
objetivo instituir outro modo de organização interna da escola, observando as demandas de 
cuidado com o ambiente, principalmente no aspecto da produção e descarte de lixo. Para isso, 
foram estabelecidos dois eixos de trabalho: ações de caráter administrativo e ações de caráter 
pedagógico, envolvendo os sujeitos da comunidade escolar. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na atualidade a sociedade enfrenta o desafio de pensar novas maneiras de viver no planeta 

Terra. Nesse contexto presenciamos tempos de mudanças de paradigmas. A idéia de 

progresso desencadeada a partir da Revolução Industrial marca a história da humanidade, pois 

cria uma série de bens materiais que alteram significativamente as relações do homem com o 

ambiente. Recentemente a revolução tecnológica imprime outras marcas nas relações 

socioambientais e os intensos processos de comunicação possibilitam o intercâmbio de idéias 

e informações que indicam a necessidade de ressignificar o conceito de progresso e 

desenvolvimento, demandando assim, novas formas de exploração e uso dos recursos 

naturais. 

  

Nesse panorama, é importante pensar a educação como instância privilegiada de promoção do 

diálogo entre os diversos campos de conhecimento na busca da construção de novos 

paradigmas socioambientais, em que o fundamento base seja o princípio do desenvolvimento 

sustentável. Segundo a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CMMDA), adotar essa perspectiva significa privilegiar um modelo que “atenda às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras de atenderem 

as suas próprias necessidades” (CMMDA, 1988, p. 46).  

 

Considerando esse cenário de idéias, partimos do pressuposto de que as diferentes vivências 

sociais, desde a primeira infância, contribuem para formar o repertório de experiências das 

crianças na construção de uma cultura de desenvolvimento sustentável. Para evidenciar a 



tentativa de viabilizar essa premissa é que situamos as ações do projeto de educação 

ambiental “Planeta Terra, Planeta de Vida”, objeto desse relato de experiência.   

 

 

Contextualização da instituição e do projeto 

 

A unidade de educação infantil do sistema municipal de ensino de Vitória/ES em que se 

iniciaram os trabalhos do projeto de educação ambiental em referência está situada em uma 

área plana de um bairro da periferia da cidade. Essa localidade é cercada de regiões 

montanhosa (morros e pedras), além de canais e galerias de escoamentos de esgotos. Nesse 

contexto a população enfrenta um grave problema de natureza socioambiental, ou seja, a parte 

plana do bairro, em períodos de chuva, sofre com constantes alagamentos devido ao acúmulo 

de lixo nos canais e galerias de esgotos. Grande parte dos resíduos é levada pelas chuvas ao 

sistema de esgoto, pelo fato de a população descartar o lixo em locais impróprios e o serviço 

de coleta não ter acesso a algumas áreas altas do bairro.  

 

Esse perfil geográfico da comunidade revela a necessidade do trabalho de educação 

ambiental, em especial às questões ligadas à produção e destinação do lixo. Desse modo, os 

profissionais lotados na unidade de educação infantil do bairro ao planejarem as ações 

educativas estavam sensíveis às demandas do contexto social e contemplaram a temática 

como referência para ações pedagógicas desenvolvidas a partir do segundo semestre de 2008. 

Didonet (2009) afirma que é profícuo contemplar no currículo da educação infantil temas 

dessa natureza, já que  

 
a transformação pela reciclagem ou pela atribuição de outra finalidade 
a elementos da natureza, de objetos do passado e produtos da 
indústria, tem um significado filosófico, psicológico e pedagógico e 
um profundo sentido ético nas relações entre as pessoas e destas com 
toda a existência. 
   

Buscar estabelecer esse sentido ético de que nos fala Didonet (2009) foi um dos objetivos 

previstos nesse projeto de educação ambiental, através da implementação dos princípios da 

coleta seletiva em todas as atividades da escola. Para isso foi necessário reestruturar as rotinas 

de trabalho e a mobilizar todos os sujeitos envolvidos no cotidiano escolar. Esse outro modo 

de realização do trabalho educativo possibilitou aos profissionais, as crianças e suas famílias 



vivenciarem experiências direcionadas a uma nova consciência ambiental, em especial as 

relacionadas à produção, ao tratamento e ao destino do lixo.  

 

Assim, o público-alvo das atividades abarcou todos os segmentos da comunidade escolar, 

com especial atenção para as 200 crianças atendidas na unidade de ensino na faixa etária entre 

um ano e sete meses e seis anos de idade. A metodologia escolhida para organização das 

ações foi o trabalho por meio de projetos. Essa opção se justifica pela percepção de que 

 

Através dos projetos de trabalho, pretende-se fazer as crianças 
pensarem em temas importantes do seu ambiente, refletirem sobre a 
atualidade e considerarem a vida fora da escola. Eles são elaborados e 
executados para as crianças aprenderem a estudar, a pesquisar, a 
procurar informações, a exercer a crítica, a duvidar, a argumentar, a 
opinar, a pensar, a gerir as aprendizagens, a refletir coletivamente e, o 
mais importante, são elaborados e executados com as crianças e não 
para as crianças (BARBOSA; HORN, 2008, p. 34). 
 

Nessa perspectiva podemos dizer que as atividades de educação ambiental realizadas com as 

crianças podem ser subdivididas em dois eixos: ações de caráter administrativo e ações de 

caráter pedagógico. O detalhamento dessas atividades será explicitado no item 

desenvolvimento do projeto que trataremos posteriormente. 

 

Referencial teórico 

 

O projeto de trabalho de educação ambiental que delineamos parte do pressuposto de que a 

ação educativa não se restringe aos elementos de informação de caráter científico, mas 

demanda integração com uma realidade mais ampla, que transborde os muros da escola e que 

envolva ativamente os diferentes atores sociais. Nessa direção, dialogamos com as 

proposições de Morin (2001) quando defende a idéia de que precisamos nos orientar por um 

pensamento complexo para que possamos interligar os problemas dos seres humanos.  Ou 

seja, as questões ligadas à produção, tratamento e destinação do lixo não se resumem à 

dimensão individual, mas se relacionam a várias dimensões como as relações de consumo, a 

coleta seletiva, a organização urbana, os processos de produção dos bens materiais, o uso dos 

espaços físicos, o uso dos recursos naturais dentre outras que indicam a necessidade de 

diálogo e articulação coletiva diante do enorme desafio de manter as condições favoráveis à 

vida no planeta Terra.   



 

Nesse contexto assistimos à consolidação da educação ambiental, como um dos campos 

específicos da educação que privilegia os conhecimentos ligados às relações socioambientais.  

Assim, Oliveira (2008) recorre à Dias (2001, p. 83) para dizer que a finalidade da educação 

ambiental é 

 
[...] promover a compreensão da existência e da importância da 
interdependência econômica, política, social e ecológica da sociedade; 
proporcionar a todas as pessoas a possibilidade de adquirir 
conhecimentos, o sentido dos valores, o interesse ativo, e as atitudes 
necessárias para proteger e melhorar a qualidade ambiental; induzir 
novas formas de conduta nos indivíduos, nos grupos sociais e na 
sociedade em seu conjunto, tornando-a apta a agir em busca de 
alternativas de soluções para os seus problemas ambientais, como 
forma de elevação da sua qualidade de vida. 

 

Perseguir e efetivar esse propósito requer articulação com uma concepção de educação crítica, 

em que os sujeitos em sua coletividade atuam ativamente na reflexão de sua realidade e 

formulam propostas de ação/intervenção avaliando continuamente. Todo esse processo 

demanda conhecimentos diversos, pois as relações socioambientais requerem um tratamento 

que superam os limites das ciências específicas. Nesse sentido, podemos recorrer novamente 

as contribuições de Edgard Morin no sentido da necessidade de construirmos uma identidade 

planetária que abarca conhecimentos de natureza diversa. Para isso a relação com o 

conhecimento precisa se basear numa perspectiva do conhecimento complexo para que os 

fenômenos socioambientais possam ser compreendidos em sua abrangência.  

 

Estabelecer relações com o conhecimento nessas bases passa necessariamente pela capacidade 

do ser humano de narrar os fatos vividos.  Contudo, a experiência de narrar só é possível se a 

prática educativa contemplar o espaço do diálogo em que diferentes sujeitos possam trocar 

idéias, conversar, aprender com o outro, discordar, rever conceitos. Esses aspectos revelam a 

incompletude do ser humano e a instabilidade das verdades. Paulo Freire (1996, p. 68-69) 

afirma que é a partir desse entendimento que 

... radica a nossa educabilidade bem como a nossa inserção num 
permanente movimento de busca em que, curiosos e indagadores, não 
apenas nos damos conta das coisas, mas também delas podemos ter 
um conhecimento cabal. A capacidade de aprender, não apenas para 
nos adaptar, mas sobretudo para transformar a realidade, para nela 
intervir, recriando-a, fala de nossa educabilidade a um nível distinto 
do nível do adestramento dos outros animais ou do cultivo das plantas.  



       

É justamente desse potencial educativo do ser humano que decorre o princípio da 

responsabilidade. É imperativo que os seres humanos estejam conscientes da responsabilidade 

que é ser e estar no mundo, ou seja, somos responsáveis por nossa existência e também pela 

garantia das condições de vida das futuras gerações. Assim, o trabalho de educação ambiental 

desde a primeira infância tem a responsabilidade ética de garantir conhecimentos e vivências 

no espaço escolar que levem em consideração “o respeito à vida, o cuidado diário com o 

planeta e o cuidado com toda a comunidade de vida. Isso significa compartilhar valores 

fundamentais, princípios éticos e conhecimentos” (GADOTTI, 2008, p. 13). 

 

Diante dessa responsabilidade social de se estimular uma cultura de desenvolvimento 

sustentável, e de que a escola tem um papel a protagonizar, é que o CMEI (Centro Municipal 

de Educação Infantil) se insere nesse projeto de educação ambiental. 

 

 

Desenvolvimento do projeto 

 

Conforme explicitamos anteriormente, as ações do projeto tiveram dois eixos de trabalho, ou 

seja, ações de ordem administrativa e ações de ordem pedagógica. No primeiro eixo as ações 

administrativas referem-se aos aspectos estruturais necessários à reorganização da rotina 

interna de funcionamento do CMEI.  Nesse sentido, podemos situar algumas atividades 

importantes tais como: implantação de um ecoposto na escola para coleta de lixo reciclável, 

instalação de lixeiras para lixo seco e lixo úmido nos diferentes ambientes da instituição, 

utilização de canecas e copos plásticos para o consumo de líquidos a fim de diminuir a 

utilização de descartáveis, reaproveitamento de folhas de papéis para impressão de 

documentos não oficiais, dentre outras atividades. As imagens a seguir ilustram algumas 

dessas ações. 

     

 1- Lixeiras nos ambientes da 

escola 

2- Ecoposto para lixo 

reciclável 

3- Funcionários 

recolhendo os resíduos 



 

No segundo eixo, das ações de caráter pedagógico, os trabalhos focalizaram o processo 

formativo dos sujeitos da comunidade escolar. Nesse sentido, a equipe de profissionais 

(professores, pedagogos, auxiliares de serviços gerais, merendeiras, segurança) foram os 

primeiros a participarem do processo de formação. Para isso foi promovido na escola um 

momento de estudo coletivo com o representante da educação na COLEDUC (Coletivo 

educador ambiental de Vitória/ES). Nesse encontro os profissionais puderam discutir sobre as 

concepções de educação ambiental e as várias classificações dos materiais recicláveis, bem 

como os procedimentos adequados para realizar a coleta seletiva.  

 

Assim, a partir das condições materiais internas da escola e do momento de estudo e reflexão 

a respeito da produção e destinação do lixo na sociedade atual, os profissionais puderam 

estruturar as ações de reorganização interna de funcionamento do CMEI, adotando em suas 

rotinas de trabalho o princípio da coleta seletiva.  

 

Concomitante, foram planejadas e desenvolvidas as atividades relacionadas ao trabalho com o 

conhecimento ambiental no contexto da sala de aula, nos diferentes grupos de crianças. A 

primeira estratégia didática utilizada pelos professores foi a exibição do clip musical “Ora 

bolas” do grupo Palavra Cantada. Nessa música é apresentado o planeta Terra de forma 

divertida e atrativa para as crianças. A partir dessa percepção, os professores construíram com 

os alunos uma representação do globo terrestre e dialogaram sobre as diferentes formas de 

vida presentes nos ambientes terrestre e aquático, conforme mostram as fotos 4, 5 e 6. 

 

                                  

    

 

 

Mostrar às crianças o planeta Terra em sua totalidade teve como propósito evidenciar que 

nossas ações locais têm implicações globais. E ainda, indicar a necessidade de conhecimentos 

6- Representação do globo 

terrestre 

4- Representação dos 

continentes no globo 

5- Texto de letra 

da música 



diversos para subsidiar a construção de paradigma que privilegie o pressuposto do 

desenvolvimento sustentável.  

 

 Após essa abordagem, os professores e as crianças definiram percursos singulares de trabalho 

elegendo alguns conhecimentos ligados a temática ambiental, dentre eles podemos citar: a 

vida da tartaruga marinha: desafios para a manutenção da espécie (grupo 3); os animais em 

extinção (grupo 4); rios do Espírito Santo (grupo 5); flora brasileira (grupo 5); o mundo dos 

insetos (grupo 6) e nas aulas de educação física as crianças puderam construir jogos e 

brinquedos a partir de materiais recicláveis.  

 

                          

 

 

 

                      

As fotos 7, 8, 9, 10 e 11 demonstram alguns dos materiais utilizados ou produzidos com as 

crianças a partir dos estudos temáticos realizados em sala de aula. Além desses trabalhos a 

escola organizou algumas visitas externas para que as crianças pudessem experienciar 

momentos de contato com ambientes onde o elemento natureza predominava. Desse modo, as 

crianças visitaram o Horto Municipal da cidade distribuindo aos usuários do parque panfletos 

com mensagem alusiva à questão ambiental. Esses materiais foram produzidos com as 

crianças e imprimidos em folhas reutilizadas.  

 

7- Mural  de sala sobre 

os animais em extinção 

9- Cartaz  sobre os insetos 8- Mural de sala sobre a 

água 

11- Cartaz com 

letra de música 

sobre rio capixaba  

10- Mandalas com 

motivos de 

borboletas 



             

 

 

 

Outro grupo de crianças conheceu a galeria de arte Casa de Pedra situada no município 

vizinho à cidade de Vitória/ES. Essa galeria foi fundada pelo artista plástico Neusso Ribeiro 

que apresenta suas obras produzidas a partir de materiais coletados na natureza, em geral 

materiais provenientes de queimadas ou de árvores derrubadas/desgastadas pelo tempo. Nesse 

centro cultural as crianças puderam perceber a transformação dos materiais em novos objetos, 

ressignificando o mundo por meio da expressão estética.  

 

                      

 

 

 

Didonet (2009, p.13), argumenta que oportunizar às crianças contatos com trabalhos dessa 

natureza possibilita aos sujeitos compreender que: 

 
... as coisas têm uma existência multissignificante, ou seja, a noção de 
transutilidade aprofunda  a visão humana sobre o significado do 
mundo e, consequentemente, da própria existência e das relações das 
pessoas entre si e com a natureza. Somos criadores de significados e 
portadores de muitos possíveis.    

 

12- Panfleto com 

mensagem ambiental 

13- Crianças visitando o Horto Municipal 

14- Vista da Casa de Pedra 15- Artista Neusso 

explicando o trabalho para 

os alunos 



A construção de brinquedos a partir de sucatas foi outra experiência rica de sentidos para as 

crianças e profissionais, pois desde a seleção e coleta dos materiais, a produção do brinquedo 

e a realização da brincadeira, as crianças puderam partilhar do conceito de transutilidade e 

abstrair sensações, informações, ter espaço para manifestar a criatividade, atuar coletivamente 

em prol de um objetivo comum (produzir brinquedo e brincar).  

 

                   

 

 

 

As famílias dos alunos foram integradas ao projeto, na maior parte do tempo, através da 

interação com as crianças, pois estas explicitavam os conhecimentos trabalhados na escola, 

principalmente aqueles relacionados à coleta seletiva, uma vez que já estava sendo praticada 

no contexto do CMEI. Também, em alguns momentos os pais e/ou responsáveis foram 

convidados pela equipe da escola a partilhar dos conhecimentos inerentes à proposta de 

sustentabilidade. Por meio de teatro, reuniões e eventos festivos, as famílias conheceram as 

atividades do projeto e foram estimuladas a utilizarem o ecoposto da unidade de ensino e 

incentivadas a adequarem suas rotinas diárias observando a importância da coleta seletiva.  

 

Nesse universo de atividades e de muitas outras realizadas, mas que o espaço desse artigo não 

nos permitir tratar, acreditamos que o trabalho com o conhecimento ambiental viabilizou o 

protagonismo das crianças nas suas diferentes dimensões de compreensão da temática, em 

especial, aos conhecimentos relativos à reciclagem.    

 

 

Considerações finais: 

 

As ações empreendidas a partir do projeto “Planeta Terra, Planeta de Vida” indicaram a 

relevância do trabalho, principalmente no que se refere à reorganização interna da instituição. 

16- Thi brincando de 

bolinha de sabão 

17- Gui e Nat brincando 18-  Grupo de crianças 

brincando de bolinha de sabão 



As rotinas de funcionamento da unidade de ensino foram transformadas e a coleta seletiva 

passou a integrar a identidade e a filosofia de trabalho da escola. Nesse contexto, os sujeitos 

da comunidade escolar que partilharam dessa experiência coletiva, puderam vivenciar 

situações de aprendizagens cotidianas que demonstraram preocupação com a preservação da 

vida. Compreenderam ainda a necessidade das ações individuais estarem sintonizadas numa 

perspectiva coletiva para subsidiar a construção de uma cultura que privilegie o 

desenvolvimento sustentável e que defenda a vida. Desse modo, 

 

a escola pode e deve ser considerada um espaço privilegiado para a 
aprendizagem de uma prática social, um espaço de cultura, de criação 
como resposta aos desafios da vida, um espaço fértil de produção do 
novo e do inusitado (MÜLLER; REDIN, 2007, p. 17).    

 

Espaço que potencializa os sujeitos no processo de reflexão e ação frente a um novo 

paradigma de sustentabilidade. Nesse processo, a consolidação de uma prática socioambiental 

responsável demanda ações permanentes que ultrapassam as previsões iniciais de tempo de 

um projeto e que necessitam ser constantemente planejadas e incorporadas na estrutura das 

atividades diárias, a partir do diálogo e do conhecimento. Nesse sentido observamos a 

relevância do elemento planejamento e que reflete o lugar estratégico do humano, em especial 

dos educadores. Reconhecer a importância do trabalho do educador infantil e percebê-lo como 

sujeito produtor de conhecimentos está diretamente ligado a idéia de que as crianças 

aprendem “no e com o mundo, mas este mundo é feito de pessoas com diferentes idades, 

culturas, crenças e valores... E é nas relações e nas trocas que se ressignificam os 

saberes/fazeres” (REDIN, 2007, p. 84).  Pensar essa dinâmica relacional com os diferentes 

conhecimentos e sujeitos no âmbito do trabalho educativo significa exercitar uma escuta mais 

sensível (Barbier, 1993) capaz de possibilitar reflexões e reelaborações de nossas idéias e 

proposições. Nessa perspectiva é possível pensar a ação docente como elemento de formação 

continuada dos profissionais da educação.  

   

Com isso destacamos que vivenciamos um projeto que pode ser categorizado como um 

projeto de educação ambiental que, articulado com seus pressupostos teórico-metodológicos, 

atravessou nossa cotidianidade escolar possibilitando alargar seus limites de categorização 

para refletirmos sobre a complexidade do trabalho educativo (com sua demanda de 

planejamento, execução, replanejamento e necessidade de envolver significativamente todos 

os atores educativos), as relações entre o espaço institucional e a comunidade e as interfaces 



entre o saber escolar e as múltiplas dimensões da vida implicados na nossa construção social e 

histórica em que somos chamados a responder, coletivamente, os desafios de nosso tempo.  
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